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Resumo  

Este estudo avaliou a viabilidade econômica de um sistema agroflorestal 

implantado na região sul do Espírito Santo, com base na análise de custos, 

receitas e rentabilidade. A pesquisa foi motivada pela busca por alternativas 

sustentáveis à agricultura convencional, com ênfase na diversificação produtiva 

e na conservação ambiental. Os objetivos incluíram a estimativa dos custos de 

implantação e manutenção do sistema, a projeção das receitas geradas e a 

comparação com sistemas agrícolas tradicionais. A metodologia consistiu na 

coleta de dados sobre os custos iniciais e operacionais relacionados às culturas 

de banana, pupunha, juçara, abacate, café, jabuticaba e pitanga, além da 

avaliação das receitas associadas a esses produtos. Os resultados indicaram 

que, embora os investimentos iniciais sejam elevados, o sistema agroflorestal 

apresenta rentabilidade atrativa em médio e longo prazo, com definição de um 

ponto de equilíbrio financeiro. A diversificação das fontes de renda, aliada aos 

benefícios ambientais gerados, contribuiu de forma significativa para a 

viabilidade econômica do modelo. Conclui-se que o sistema agroflorestal 

analisado representa uma alternativa economicamente viável e ambientalmente 

sustentável à agricultura convencional, evidenciando seu potencial na promoção 

de práticas agrícolas resilientes e integradas à conservação dos ecossistemas. 

 

Palavras-chave: Viabilidade econômica. Sistemas agroflorestais. Custos de 

implantação. Arranjos de culturas.  
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1. Introdução 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) são abordagens integrativas de 

produção agrícola com ênfase na restauração ambiental, sendo construídos com 

base na sucessão ecológica e na preservação dos ecossistemas naturais. Esses 

sistemas combinam o cultivo simultâneo de árvores exóticas ou nativas com 

culturas agrícolas, trepadeiras, forrageiras e arbustos, por meio de um 

planejamento espacial e temporal que favorece uma ampla diversidade de 

espécies e interações entre elas. Nos SAFs, tanto sementes quanto mudas são 

utilizadas para garantir uma produção contínua em diferentes estratos do 

sistema (EMBRAPA 2021). 

De acordo com esse mesmo autor, a diversidade e adaptabilidade 

permitem que SAFs sejam implantados em locais como Reservas Legais, Áreas 

de Preservação Permanente (APPs) em pequenas propriedades e Áreas de Uso 

Restrito (AUR) com topografia específica. É fundamental que o plantio de 

espécies exóticas não ultrapasse 50% da área a ser recuperada, priorizando as 

espécies nativas para fortalecer os ecossistemas locais. 

No Brasil, a adoção de SAFs tem aumentado consideravelmente, 

impulsionada por políticas públicas voltadas para o desenvolvimento rural. 

Embora essas políticas não estejam direcionadas especificamente aos SAFs, 

elas têm contribuído para promover essa prática, conforme mencionado por 

Gonçalves e Vivan (2012) e Souza (2021). 

Como meio de implantação no estado do Espírito Santo, foi criado pelo 

governo o programa Reflorestar - uma iniciativa governamental voltada para a 

restauração e conservação de áreas degradadas e de importância ambiental. O 

programa visa promover o reflorestamento por meio de SAFs e outras técnicas 

sustentáveis, incentivando a participação de produtores rurais, comunidades 

locais e organizações ambientais. 

Existem políticas com estímulos diretos aos SAFs, como o Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), que tem como 

objetivo principal o desenvolvimento rural para que produtores se beneficiem de 

suas próprias práticas. O Pronaf oferece linhas de crédito e apoio técnico para 

os agricultores familiares, incluindo aqueles que adotam os SAFs. Essa iniciativa 

impulsiona a adoção de práticas sustentáveis e diversificadas de produção, 
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promovendo a conservação dos recursos naturais e a geração de renda no meio 

rural (BRASIL, 2024a; 2024b). 

Outro programa que atua indiretamente na promoção de SAFs e na 

conservação de recursos hídricos, da biodiversidade e da produção agroflorestal 

sustentável é o Programa Reflorestar, que ocorre no Espírito Santo. Este 

programa estadual oferece incentivos financeiros aos produtores rurais para 

promover o plantio de florestas que combinam conservação ambiental com 

geração de renda, incluindo a implementação de sistemas agroflorestais 

(SEAMA, 2011; Egidio, Souza, 2025). 

Essas políticas governamentais, direta ou indiretamente relacionadas aos 

SAFs, desempenham um papel fundamental no estímulo e no fortalecimento 

desses sistemas no Brasil. Elas contribuem para a valorização dos produtos 

agroflorestais, estimulam a geração de renda no meio rural, promovem a 

segurança alimentar e nutricional, além de incentivar a conservação dos 

recursos naturais. Ao adotar práticas agroflorestais, os agricultores familiares e 

demais produtores rurais podem obter benefícios econômicos que seria objetivo 

desta pesquisa, sociais e ambientais também já que o Brasil vem cada vez mais 

tornando seus recursos exauriveis. 

Os SAFs, de maneira geral, são sistemas promissores na agricultura e setor 

florestal no Brasil. Com isso, a realização de análises econômicas nesses 

sistemas é fundamental para avaliar a viabilidade econômica, a rentabilidade e 

os impactos socioambientais. Essas análises fornecem informações essenciais 

para os produtores e investidores tomarem decisões embasadas em dados 

concretos, aperfeiçoarem os recursos disponíveis e maximizarem os resultados 

econômicos e ambientais dos sistemas agroflorestais. 

O objetivo geral foi realizar levantamento de custos de produção de 

empreendimentos agroflorestais localizados principalmente nas mesorregiões 

do Sul e Central Espírito-Santenses e desenvolver análises destes custos para 

os diferentes modelos produtivos agroflorestais estabelecidos. Como objetivos 

específicos: 

 Desenvolver modelos de estruturas de custos de sistemas agroflorestais 

mais aderentes aos sistemas produtivos utilizados; 
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 Propor ajustes e melhorias para que os produtores possam obter ganhos 

de rentabilidade real de seus investimentos agroflorestais; 

 Criar uma base de dados de custos e preços dos mercados e projetos 

agroflorestais da região; 

 Gerar recomendações para o desenvolvimento de políticas públicas de 

promoção do setor agroflorestal no estado. 

 

2. Coleta de dados 

A estrutura metodológica adotada para avaliar a viabilidade de sistemas 

agroflorestais foi composta por três etapas principais: 

 Levantamento de Dados sobre SAFs da Região Sul do Espírito 

Santo: 

Nesta fase inicial, foi realizado um levantamento abrangente para identificar 

e caracterizar os SAFs na região Sul do Espírito Santo. Foram realizadas 

pesquisas com produtores rurais participantes do programa Reflorestar do 

estado do Espírito Santo, com parceria da empresa MV Gestão integrada. As 

pesquisas buscaram identificar os custos e benefícios associados aos SAFs, 

com foco em aspectos como diversificação de culturas, integração entre árvores 

nativas e cultivos agrícolas incluindo práticas de manejo sustentável. 

 Compilação e Processamento dos Dados Coletados 

Após a coleta de dados, a etapa seguinte consistiu em organizar e 

consolidar as informações obtidas para formar uma base de dados. Foram 

criadas planilhas no software Excel para classificar e armazenar os dados, tanto 

primários quanto secundários. Os dados foram organizados em categorias 

técnicas e produtivas, bem como financeiras, incluindo custos de implantação, 

manutenção e rendimentos dos sistemas agroflorestais. A organização dos 

dados envolveu a categorização das práticas de manejo, tipos de cultivos 

intercalados e custos associados. 
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 Análise dos Dados 

A análise dos dados coletados e organizados visou transformar as 

informações em insights úteis para a avaliação da viabilidade dos sistemas 

agroflorestais. Esta análise foi dividida em três partes principais: 

 Definição de Modelos Produtivos: com base nos dados coletados e na 

revisão da literatura, foram identificados e descritos os modelos produtivos de 

SAFs aplicados na região. Esses modelos incluíram diferentes combinações de 

árvores e cultivos, práticas de manejo e estratégias de rotação. 

 Estrutura de Custos e Benefícios: para cada modelo produtivo 

identificado, foi elaborada uma estrutura detalhada de custos e benefícios. Esta 

análise considerou os custos de implantação, manutenção, colheita e transporte, 

bem como a receita esperada de cada sistema agroflorestal. A relação entre os 

custos e os rendimentos foi analisada para avaliar a viabilidade econômica de 

cada modelo. 

 Análise Econômica Detalhada: a análise econômica envolveu a avaliação 

dos custos totais de produção por rotação e o cálculo do Custo Médio de 

Produção (CMP). Os custos foram classificados em fases distintas, como 

implantação e manutenção, colheita e transporte, e despesas gerais e 

administrativas. O CMP foi calculado utilizando a seguinte fórmula: 

 

CMP = Custo Médio de Produção; 

   CT = Custo total atualizado, a valor presente; 

   QT = Produção estimada total equivalente, a valor presente. 

 

Também foi construída em parceria com MV Gestão integrada uma tabela 

de Excel completa com viabilidade financeira dos principais arranjos com maior 

retorno financeiro, com insumos, serviços, custo total de produção, receita bruta 

e fluxo de caixa livre e acumulado, dividido anualmente e por cultura. 
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Os dados e informações secundárias foram levantados em pesquisas em 

sites de buscas acadêmicas. As plataformas de busca foram: 

 SciELO (http://www.scielo.br/) 

 Portal de periódicos da Capes (http://www.periodicos.capes.gov.br/) 

 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP (https://teses.usp.br/) 

 Lume (www.lume.ufrgs.br) 

 Google acadêmico (https://scholar.google.com.br/) 

 

Foram utilizadas as palavras-chaves a seguir, em diversas 

combinações: Sistema Agroflorestal, Viabilidade Financeira, Consórcio de 

Culturas, Sistemas Integrados, Agrofloresta Espírito Santo, Ferramentas 

financeiras para produtores agroflorestais. Nessa primeira etapa, o objetivo foi 

entender como o tema de avaliação econômica de projetos agroflorestais é 

tratado na literatura. 

Na segunda etapa, estão sendo coletados dados com produtores do estado 

para viabilizar as análises econômicas. Para tal, este trabalho conta com a 

parceria da empresa MV Gestão Integrada LTDA, encarregada da gestão do 

Programa Reflorestar, que ocorre no Espírito Santo. A MV Gestão Integrada foi 

fundada em 2018 e possui sede nas cidades de Alegre (ES) e Castelo (ES), 

atuando na implantação de projetos de pagamentos por serviços ambientais 

(PSA) como consultora do Programa Reflorestar no estado. Por meio dessa 

colaboração, foram obtidos e desenvolvidos diversos dados e informações, tais 

como as culturas agrícolas e arbóreas mais implantadas no sul do estado, 

levantamento de custos de implantação de sistemas agroflorestais com espécies 

nativas, entre outros. 

Na seleção dos produtores, foram selecionados produtores que tivessem 

maior grau de informações disponíveis, para melhorar a visualização sobre seus 

empreendimentos agroflorestais, bem como outras variáveis relevantes, como 

utilização de espécies e adaptação a clima e solo. Portanto, é fundamental 

montar com precisão os dados base, a fim de realizar cálculos de maneira 

precisa para apresentação posterior aos produtores. 

http://www.scielo.br/)
http://www.periodicos.capes.gov.br/)
http://www.lume.ufrgs.br/
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3. Alguns resultados 

Os resultados obtidos evidenciam a diversidade de culturas presentes na 

região sul do Espírito Santo, destacando-se tanto espécies nativas quanto 

exóticas em consórcio. Conforme observado pelos produtores e respaldado por 

estudos, as espécies nativas apresentam características que as tornam 

vantajosas em SAFs, sendo as principais: 

 

 Menor Exigência de Recursos: Espécies nativas são adaptadas às 

condições edáficas e climáticas locais, demandando menos insumos externos, 

como fertilizantes e defensivos agrícolas. Isso contribui para a redução dos 

custos de produção e menor impacto ambiental. Segundo Radomski et al. 

(2018), as espécies nativas para SAFs da Floresta Ombrófila Densa são 

consideradas alternativas de uso dos recursos naturais que causam pouca ou 

nenhuma degradação ao meio ambiente, principalmente por respeitarem 

princípios básicos de manejo sustentável dos agroecossistemas (EMBRAPA, 

2018). 

 

 Menor Demanda de Mão de Obra: Devido à sua adaptação ao ambiente 

local, as espécies nativas geralmente requerem menos intervenções, como 

irrigação e controle de pragas, resultando em menor necessidade de mão de 

obra. A cartilha da Emater-MG destaca que a inclusão de espécies florestais 

nativas e/ou exóticas adaptadas ao local escolhido para a composição de SAFs 

pode reduzir a demanda de mão-de-obra devido à menor intensidade nas 

atividades de manutenção das espécies frutíferas e madeiráveis (EMATER MG, 

2021). 

 
 Provisão de Sombra Benéfica: O porte arbóreo das espécies nativas 

proporciona sombra que beneficia outras culturas, especialmente aquelas 

sensíveis à radiação solar intensa. A Embrapa Acre (2005) menciona que o 

crescimento consorciado com culturas agrícolas e em espaçamentos maiores do 

que nos sistemas de monocultivos resulta em uma menor competição entre 

árvores, beneficiando as culturas agrícolas (EMBRAPA ACRE, 2005). 
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Portanto, a inclusão de espécies nativas em SAFs não apenas promove a 

sustentabilidade ambiental, mas também oferece vantagens econômicas e 

operacionais, alinhando-se aos princípios da agroecologia e da agricultura 

familiar. 

 

Na Figura 1 se apresentam os resultados da coleta de dados realizada com 

produtores do sul do estado em diferentes cidades onde foi implantado SAFs 

com variedades de culturas consorciadas. 

 

Figura 1. Resultados da coleta de dados realizada com produtores do sul do 

estado em diferentes cidades. Fonte: Elaboração em conjunto com a MV Gestão 

integrada. 

 

Durante a avaliação, identificaram-se as culturas mais adaptáveis ao 

ambiente local, que incluem o abacate, o café e outras espécies. Na Figura 2 se 

encontram as culturas consorciadas em suas atuais posições no ranking de 

plantio. 



Tópicos em Gestão Ambiental. Volume III                    136 

 

Figura 2. Quantidade de culturas implantadas de SAFs por município. Fonte: 

Elaboração em conjunto com a MV Gestão integrada, 2024. 

 

Os principais consórcios encontrados foram: 

 Café, Banana, Espécies Arbóreas Nativas; 

 Café, Palmito, Espécies Arbóreas Nativas; 

 Café, Banana, Abacate, Espécies Arbóreas Nativas; 

 Café, Banana, Espécies Arbóreas com potencial madeireiro, Espécies 

Arbóreas Nativas. 

 

Os consórcios identificados no estudo refletem estratégias típicas de 

diversificação produtiva em SAFs na região sul do Espírito Santo. Observa-se 

que o café está presente em todos os arranjos, confirmando sua relevância 

econômica como cultura base. A inclusão de frutíferas como banana e abacate 

contribui para a distribuição de receitas ao longo do ano, fortalecendo a 

segurança alimentar e promovendo maior estabilidade econômica das unidades 

produtivas. 

A integração de espécies arbóreas nativas oferece múltiplos benefícios 

ambientais, incluindo sombreamento das culturas agrícolas, conservação do 

solo e da água, aumento da biodiversidade e sequestro de carbono, elementos 

que reforçam a sustentabilidade ecológica dos SAFs. Já a presença de espécies 

arbóreas com potencial madeireiro indica uma estratégia de valorização de 
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produtos de médio e longo prazo, combinando rentabilidade imediata das 

culturas agrícolas com retorno florestal futuro, fortalecendo o fluxo de caixa 

acumulado e a viabilidade econômica do sistema. 

Analisando os dados financeiros, os consórcios mais diversificados, como 

Café, Banana, Abacate e Espécies Arbóreas Nativas, apresentaram maior 

rentabilidade, devido à sinergia entre culturas anuais e perenes, redução de 

custos com insumos e aumento progressivo do fluxo de caixa livre. Esse 

comportamento corrobora estudos que destacam que a diversificação de 

culturas em SAFs aumenta a resiliência econômica, minimiza riscos associados 

à monocultura e potencializa os serviços ecossistêmicos (Silva; Souza, 2021; 

Souza et al., 2022). 

Dessa forma, os consórcios analisados no presente estudo pretende 

demonstrar que é possível alcançar simultaneamente objetivos econômicos e 

ambientais, fortalecendo a sustentabilidade dos SAFs e destacando-os como 

uma alternativa viável e estratégica frente à agricultura convencional, 

especialmente em regiões com desafios ambientais e necessidade de 

diversificação produtiva. 

Nas Figuras 3, 4 e 5 são apresentados exemplos de implantação bem-

sucedida de SAFs, de um dos produtores escolhidos, na qual ele implantou café, 

banana e algumas nativas. 

 

Figura 3. Exemplo de implantação bem-sucedida de SAFs. Fonte: MV Gestão 

integrada, 2024. 
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Figura 4. Exemplo de implantação bem-sucedida de SAF. Fonte: MV Gestão 

integrada, 2024. 

 

 

Figura 5. Exemplo de implantação bem-sucedida de SAF. Fonte: MV Gestão 

integrada, 2024. 

 

Os principais custos com SAFs se dividem em (Costa; Yared, 2006; Porro; 

Vasconcelos; Cruz, 2011; Gonçalves; Alves; Gava, 2014; Silva; Rodrigues; 

Vieira, 2017; Santos; Carvalho; Macedo, 2018; Macedo; Venturin; Oliveira, 

2019): 
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 Implantação: 

Engloba as atividades relacionadas ao preparo da área bem como o 

controle de formigas, a construção de cercas, a roçada pré-plantio, o transporte 

de mourões, a construção de estrada, a aquisição de herbicida pré-plantio e a 

capina química pré-plantio. 

 

 Plantio: 

A fase de plantio inclui o coveamento, alinhamento e marcação de covas, 

a aquisição de insumos para adubo de cova, a aplicação do adubo de cova, o 

enchimento de covas, a aquisição de mudas, transporte de mudas e água, 

plantio e replantio, retirada das mudas dos tubetes e transporte para a cova. 

 

 Manutenção: 

 A fase de manutenção inclui o coroamento, a aquisição de insumos para 

formicidas, aplicação de formicidas, aquisição de insumos para adubo de 

cobertura, adubo de manutenção e calcário, transporte de adubo e aplicação de 

adubos. 

 

 Colheita: 

 As atividades de colheita incluem os custos com a colheita mecanizada e 

custos da colheita manual. 

 

 Transporte: 

 O frete rodoviário é a única atividade de transporte considerada. 

 
Os resultados obtidos na avaliação da viabilidade financeira dos SAFs 

indicaram em sua maioria panoramas promissores, mas com nuances 

importantes que devem ser consideradas para uma implantação bem-sucedida 

e sustentável. Será demonstrada a viabilidade dos principais arranjos estudados 

e demonstrados nos gráficos acima. 
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Na Tabela 2 se encontram os dados obtidos pelos produtores de todas as 

regiões citadas para ter bom desempenho em cada cultura incluindo altitude, 

pluviometria e temperatura média. 

 

Tabela 2. Dados obtidos pelos produtores de todas as regiões citadas 

 

Fonte: MV Gestão integrada, 2024. 

 

Os dados obtidos sobre o valor médio pago na implantação e manutenção 

de SAFs que revelam insights importantes sobre a viabilidade financeira desses 

sistemas. As análises dos custos e retornos financeiros são fundamentais para 

avaliar a sustentabilidade econômica e a eficácia em longo prazo desses 

sistemas integrados. 

A Tabela 2 foi elaborada com valores médios de cada cultura dentro do 

SAF analisado, tendo em vista mercado atual. 

Na Tabela 3 (Arranjo 1 – Café, banana e espécies nativas) estão os 

resultados da viabilidade nos anos 1 até o 6. A Figura 6 representa os resultados 

da Tabela 3. 

A Tabela 3 e a Figura 6 são complementares: ambas mostram os mesmos 

dados, com viabilidade financeira geral das culturas utilizadas, em diferentes 

arranjos de SAF, demonstrando assim de forma explícita em números a evolução 

de lucros por ano e o crescimento do lucro com a colheita ano após ano, além 

de um fluxo de caixa livre com o passar de o tempo ser cada vez melhor, 

principalmente pela redução de gastos e dos anos anteriores auxiliarem o 

rendimento do lucro com o fluxo de caixa acumulado. 
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Tabela 3. Resultados da viabilidade nos anos 1 até o 6 

 

Fonte: MV Gestão integrada, 2024. 

 

 

Figura 6. Referente aos resultados da Tabela 3. Fonte: MV Gestão integrada, 

2024. 

 

A Tabela 4 representa a viabilidade econômica do arranjo 3 (Café, Banana, 

Abacate e espécies nativas), foi visto que com este consórcio de culturas com o 

manejo correto apresentou maior rentabilidade. 

A Tabela 4 e a Figura 7 são complementares, pois apresentam os mesmos 

dados referentes à viabilidade financeira das culturas utilizadas em diferentes 

arranjos de Sistemas Agroflorestais (SAFs). Ambas demonstram, de forma 

quantitativa, a evolução positiva da rentabilidade ao longo dos anos, 

evidenciando o potencial desses sistemas em conciliar sustentabilidade 

ambiental e estabilidade econômica. Observa-se um aumento gradual dos lucros 
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anuais e uma melhoria contínua do fluxo de caixa livre, resultado da redução 

progressiva dos custos de produção e da acumulação de resultados financeiros 

favoráveis nos ciclos anteriores. Esse comportamento é coerente com estudos 

que apontam os SAFs como sistemas capazes de gerar retorno econômico 

crescente, à medida que se consolidam ecologicamente e reduzem a 

dependência de insumos externos (Souza; Oliveira; Santos, 2022). 

 

Tabela 4. Viabilidade econômica do arranjo 3 

 

Fonte: MV Gestão integrada, 2024. 

 

 

Figura 7. Representação dos resultados da Tabela 4. Fonte: MV Gestão 

integrada. 

 

A Tabela 4 apresenta, de modo específico, a viabilidade econômica do 

arranjo 3, composto por café, banana, abacate e espécies nativas, que se 
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destacou por apresentar maior rentabilidade entre os modelos analisados. Esse 

resultado reforça o que indicam Fontoura Júnior et al. (2020) e Silva e Souza 

(2021), ao salientarem que a diversificação de espécies perenes e frutíferas em 

SAFs, associada a um manejo agroecológico adequado, potencializa tanto o 

rendimento econômico quanto a resiliência produtiva dos sistemas, além de 

promover serviços ecossistêmicos essenciais, como a conservação do solo e o 

aumento da matéria orgânica. Assim, o desempenho superior desse arranjo 

demonstra a sinergia entre diversidade biológica, eficiência produtiva e 

sustentabilidade econômica. 

 

4. Considerações 

O presente estudo avaliou a viabilidade econômica de um sistema 

agroflorestal (SAF) implantado na região sul do Espírito Santo, considerando 

custos, receitas e rentabilidade das culturas de banana, pupunha, juçara, 

abacate, café, jabuticaba e pitanga. Os dados financeiros analisados confirmam 

que, apesar dos investimentos iniciais relativamente elevados, especialmente 

nos arranjos mais diversificados, os SAFs apresentam retornos econômicos 

crescentes ao longo do tempo, sustentados pela redução progressiva de custos 

operacionais, pelo acúmulo de resultados positivos e pela resiliência produtiva 

proporcionada pela diversidade de cultivos. 

A diversificação de espécies desempenha um papel central, não apenas na 

redução do risco econômico associado à dependência de uma única cultura, mas 

também na ampliação das fontes de renda e na possibilidade de inserção em 

nichos de mercado diferenciados, que valorizam produtos agroecológicos e 

sustentáveis. Além disso, os benefícios ambientais associados aos SAFs — 

conservação do solo e da água, aumento da biodiversidade, sequestro de 

carbono, melhoria da ciclagem de nutrientes e incremento da matéria orgânica 

— reforçam a importância desses sistemas como estratégias de agricultura 

regenerativa e multifuncional, capazes de integrar produção e serviços 

ecossistêmicos. 

Os resultados do estudo também indicam que o ponto de equilíbrio 

financeiro dos SAFs é atingido em médio prazo, mostrando que, embora os 
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custos iniciais sejam mais elevados em comparação aos sistemas agrícolas 

convencionais, a rentabilidade acumulada tende a superar essas despesas, 

tornando o sistema economicamente competitivo. Diversos estudos apontam a 

capacidade dos SAFs de gerar retornos consistentes quando associados a 

práticas de manejo agroecológico adequado. 

Para consolidar e ampliar a adoção desses sistemas torna-se essencial o 

fortalecimento de políticas públicas de incentivo, a facilitação do acesso a crédito 

rural específico para SAFs, a criação de mercados dedicados a produtos 

agroflorestais e o investimento contínuo em pesquisa, extensão e capacitação 

técnica. Tais medidas permitem que os agricultores enfrentem os desafios 

iniciais de implantação, melhorem a eficiência produtiva e promovam a difusão 

de modelos integrados, sustentáveis e socialmente inclusivos. 

Dessa forma, os SAFs analisados não apenas se mostram viáveis 

economicamente, como também oferecem soluções concretas para desafios 

ambientais e sociais, ao integrar produtividade, conservação ambiental e 

segurança alimentar. O fortalecimento desses sistemas contribui para a 

construção de uma agricultura resiliente, regenerativa e alinhada aos princípios 

do desenvolvimento sustentável, destacando-se como alternativa promissora 

frente à agricultura convencional, tanto no contexto econômico quanto ecológico. 

Além disso, a experiência estudada evidencia que a sinergia entre múltiplas 

espécies, manejo adequado e diversificação de culturas não apenas potencializa 

os lucros, mas também aumenta a capacidade de adaptação do sistema a 

variações climáticas e de mercado, reforçando a relevância dos SAFs como 

estratégia de mitigação de riscos e promoção da sustentabilidade rural. 
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